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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 18 DE JULHO DE 2025

Gilberto Schwab
42 anos, pai da Isabeli da Rocha Schwab (10 anos) e 
Miguel da Rocha Schwab (7 anos).
Filho de Elirio Schwab e Nelma Semilda Rockenbach 
Schwab.
Em uma união estável com Daiane Cristina Ribeiro da 
Rocha.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Cursando Relações Públicas.
Profissão e local de trabalho: Relações Públicas na 
Certhil e freelancer nas rádios Cidade Canção e Suces-
so FM.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Na Certhil, eu atuo na gestão 
estratégica da comunicação entre a Cooperativa e seus 
associados, com o objetivo de construir, preservar e 
fortalecer a imagem institucional, promovendo rela-
cionamentos positivos por meio de ações planejadas, 
eventos, assessoria de imprensa, comunicação interna 
e mediação de crises. 
Na rádio Cidade Canção, apresento o programa Baile 
de Kerb e na Sucesso FM o programa Bailão da Suces-
so, juntamente com o colega Lucas Kochen.
Se defina em uma palavra: Determinado.
Hábito que não abre mão: Cumprimentar as pessoas. 
Qual conselho daria para o Gilberto de 10 anos atrás? 
Lute pelos seus objetivos, pois com determinação e 
dedicação, somos capazes de conquistar tudo aquilo 
que desejamos.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Cheiro da natureza.
Uma lembrança: Vida simples no interior.
Seus aplausos vão para: As pessoas que se engajam 
para melhorar a vida da comunidade onde vivem, sem 
pensar em se promover. 

Nota zero para: As pessoas invejosas e que reclamam o tempo 
todo da vida.
Sugestões para melhorar sua cidade:  Creio que a atuação con-
junta de empresários, representantes políticos e da comunidade 
em geral, pautada pelo interesse coletivo e pela superação de 
divergências, é essencial para o progresso e desenvolvimento 
de nossa cidade.
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Carlos Werri, nascido em 25 de janei-
ro de 1902, em Ijuhy, ainda muito jovem, 
após concluir seus estudos, entrou na 
Escola Regimental da Brigada Militar de 
Porto Alegre, onde além de aperfeiçoar-
-se no conhecimento de várias matérias, 
aprendeu o ofício de barbeiro. 

Nesta época, jogava rotineiramente 
futebol com seus colegas de farda, espor-
te com o qual já estava bastante familia-
rizado, pois vinha de uma família de des-
portistas que há anos eram praticantes 
do futebol em Ijuhy, e isto contribuiu para 
que Carlos Werri passasse a desenvolver 
uma grande admiração pelo esporte.  

Após retornar a Ijuhy, depois de um 
período de dois anos na capital, soube que 
no povoado de Buricá, distante cerca de 
cem quilômetros, não havia nenhum bar-
beiro de formação para cortar os cabelos 
e barba dos moradores locais, e foi então 
que decidiu se instalar com um salão na 
área mais central do povoado, ao lado da 
casa comercial Vontobel & Irmãos. 

O gerente do estabelecimento, Leo-
poldo Vontobel, havia montado negócio 
no lugar poucos meses antes, no início 
de 1925, quando em sociedade com seu 
irmão, João Vontobel, deram início a uma 
completa casa comercial com indústria 
de laminados e compensados de madeira, 
além de fábrica de bebidas. 

Numa parte da mata próxima aos fun-
dos da loja, uma clareira havia sido aberta 
alguns anos antes e o local passou a ser-
vir como campo para a prática de futebol, 
onde vários moradores dos arredores 
se encontravam quase que diariamente 
para praticarem o esporte, e devido a seu 
enorme entusiasmo e espírito de lideran-
ça, rapidamente Carlos Werri tornou-se 
o principal articulador das partidas e dos 
treinos deste grupo. 

Logo esta equipe formou um time ha-
bilidoso, que passou a mostrar bastante 
destreza com a bola nos pés, e Leopoldo 
Vontobel decidiu se propor a dar todo o 
apoio necessário para a formação de um 
time oficial. 

Assim, no dia 24 de julho de 1925, 
reunidos nas dependências do Salão 
Henn, vários destes senhores redigiram 
a seguinte ata: “Reuniram-se em sessão 
preliminar, a fim de tratar da fundação de 
uma sociedade esportiva, cujos fins são 
os de cultivo de jogo de foot-ball e man-
ter a harmonia e a união entre os mora-
dores desta localidade, as pessoas abai-

ORIENTAL FUTEBOL CLUBE – 100 ANOS

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 
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FOTOS ARQUIVO

xo assinadas as quais concordaram com 
a fundação de um Club Sportivo, ao qual, 
por unanimidade de votos, foi dado o título 
de Foot-Ball Club Oriental. Foi constituída 
uma diretoria provisória sendo apresenta-
dos: como presidente, Leopoldo Vontobel; 
como secretário, Manuel Lafuente; para 
Tesoureiro, Leopoldo Vontobel, e para ca-
pitão de campo, Carlos Werri. Foram con-
siderados sócios fundadores os que com-
pareceram a esta primeira sessão e estão 
abaixo assinados: Leopoldo Vontobel, 
Manuel Lafuente, Raymundo Gubert, Gui-
lherme Timm, Waldemar Korb, Bruno José 
Zanella e Carlos Werri”. 

Após, uma nova reunião foi realizada 
no dia 7 de agosto, elegendo uma diretoria 
definitiva, na qual foram acrescentados os 
nomes de Jorge Theophilo Tesche, como 
vice-presidente; Arthur Henn, como vi-
ce-secretário; Bruno Zanella, como te-
soureiro; Waldemar Korb, como segun-
do capitão de campo; Guilherme Timm, 
como “guarda sport” (roupeiro), e a “co-
missão de contas” (conselho fiscal), que 
ficou constituída por Francisco Reimann, 
Raymundo Gubert e Virgilio Finger. 

A primeira camiseta do time era toda 
amarela, confeccionada em algodão gros-
so, com mangas longas, ilhós com cordão 
para prender o decote, golas e punhos ver-
des. Foi usada até por volta de 1929, quan-
do foi substituída por uma camiseta com 
listras verticais em verde e amarelo, a qual 
foi usada até 1940. 

Depois há registros de que estas cores 
foram substituídas por vermelho e branco, 
mas logo a diretoria do clube adotou as co-
res definitivas: verde e branco. 

As primeiras informações documenta-
das que se tem a respeito dos adversários 
do Oriental na época imediata a fundação, 
encontram-se na ata da reunião realizada 
no dia 11 de outubro de 1925, que se refe-
re ao jogo do domingo anterior, dia 04 de 
outubro, contra a equipe do 14 de Julho 
de Santa Rosa. O placar do jogo não foi re-
ferido, e na mesma ata há uma referência 
à equipe do Esporte Clube Rio Branco, da 
localidade homônima (hoje Catuípe), que 
seria adversário do domingo seguinte. 

Em agosto de 1931, fazendo parte dos 
eventos de comemoração da emancipação 
de Santa Rosa, foi organizada uma partida 
de futebol entre o time de maior destaque 
da sede do município recém-emancipado, 
o Uruguai, e o Oriental Futebol Clube, do 
recém denominado segundo distrito, Três 

de Maio.
O Oriental, naquela partida, contava 

com os jogadores, Carlos Werri, que na 
época, além de ser presidente do clube, 
era também o técnico e o capitão do time, 
o goleiro Armando Lindberg, o zagueiro 
Zeca, (que trabalhava como mecânico para 
Germano Reimann), Armando Jahn, Sergio 
Wicrowski, Humberto Simm, Carlos Sthöl 
e Rusch. 

Além desses, também atuou naquele 
time um atleta que antes jogava para o 
Uruguai de Santa Rosa, mas que a convi-
te de Carlos Werri veio morar em Três de 
Maio, se estabelecendo na Vila com uma 
alfaiataria na rua ao lado da praça da igre-
ja matriz católica, chamado Pedro Giaco-
melli. 

O resultado daquela partida contra o 
Uruguai de Santa Rosa acabou ficando em 
2 x 1 para o Oriental, momento em que o 
time recebeu um belíssimo troféu, que foi 
o primeiro recebido pelo time em sua his-
tória. 

Com o tempo, o campo nos fundos do 
terreno da Vontobel & Irmãos precisou 
ser desativado para a construção de ou-
tros imóveis, e foi neste momento que a 
diretoria do Oriental decidiu procurar o Sr. 
Reinoldo Selzler, que possuía um extenso 
gramado em sua propriedade num local 
mais retirado da área central do povoado, e 
lhe solicitar uma área deste gramado para 
ser utilizada como campo de futebol, e foi a 
partir daí as partidas de futebol do Orien-
tal Futebol Clube passaram ser realizadas 
naquele local, em um campo onde foram 
adotadas as mesmas medidas do campo 
do Estádio do Maracanã: 75 x 110 m. 

Em 1954, Reinoldo Selzler permitiu 
que fosse construído um cercado de tá-
buas em torno do campo, o que possibili-
tou ao Oriental participar de competições 
oficiais de futebol, pois esta era uma das 
exigências da FGF – Federação Gaúcha de 
Futebol, na qual o clube se inscreveu em 
abril de 1955.

Em 1964, Reinoldo Selzler resolveu 
fazer o loteamento de sua área de terra, e 
doou à entidade ORIENTAL FC toda a área 
cercada, num total de 16.112 m2, mas com 
a condição de que os dirigentes assumis-
sem a responsabilidade de adquirir para 
o clube uma área anexa, onde havia um 
bosque. A proposta, muito vantajosa para 
os interessados, foi aceita de imediato e, 
juntamente com um grande número de 
colaboradores, os dirigentes adquiriram 

os terrenos em seus nomes e, posterior-
mente, fizeram a doação para o Oriental 
Futebol Clube.  

Em reconhecimento a tudo o que 
fez pelo Oriental, no dia 15 de fevereiro 
de 1965, Fredolino Rutzen, então Pre-
sidente do Oriental F. C., assinou uma 
declaração nos seguintes termos: “... A 
partir desta data o Estádio do Oriental 
Futebol Clube passará a se chamar Es-
tádio Reinoldo Selzler”. 

Este ano, o Oriental Futebol Clube as-
sinala uma data importante em sua his-
tória, conquistada pela força e pelo furor 
de uma torcida apaixonada por um clube 
que agora pode-se dizer, fez seu nome 
atravessar um século. Parabéns!!

Participou das pesquisas para elabora-
ção deste artigo Ronald Kirkoff

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do 
Historiador Orlando Trague.

Uma das fotos mais antigas do time do Oriental, tirada por volta do início da década de 1930

Carlos Werri, fundador do Oriental

Foi nos meses seguintes a formação de uma equipe oficial que o Oriental transferiu seus jogos
para um campo localizado na propriedade de Reinoldo Selzler

Após a conquista de seu estádio e diversas 
melhorias em sua infraestrutura, o que lhe 

garantiu a conquista de mais títulos regionais, 
a FGF convidou para disputar a Segunda 
Divisão de Profissionais em 1967 e 1968
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Por que não 
devemos levar 
o celular para 
o banheiro? 

Infectologista aler-
ta para os perigos in-
visíveis do hábito, que 
pode comprometer 
sua saúde intestinal, 
expor o corpo a infec-
ções  e aumentar a de-
pendência do celular

Levar o celular para o ba-
nheiro é um hábito comum, seja 
para responder mensagens, as-
sistir vídeos ou apenas passar o 
tempo. Mas, segundo especia-
listas, essa prática pode repre-
sentar um sério risco à saúde.

De acordo com o infecto-
logista Robson Reis, os riscos 
podem ser infecciosos ou não. 
“Quando levamos o celular para 
o banheiro, a tendência é ficar 
mais tempo do que o necessário, 
o que, além da exposição a agen-
tes infecciosos, também prejudi-
ca a ergonomia e aumenta os ca-
sos de problemas musculares, 
dores na coluna, doenças intes-
tinais e hemorroidárias”, explica.

Outro problema é que, mes-
mo que a pessoa lave bem as 
mãos após usar o banheiro, o 

celular permanece 
contaminado. “O 
aparelho vira uma 
fonte constante 
de recontaminação. Se alguém 
com uma infecção intestinal, por 
exemplo, usou o banheiro antes, 
o ambiente pode estar cheio de 
partículas virais e bacterianas 
em suspensão. O celular entra 
em contato com essas superfí-
cies e carrega tudo para fora”, 
acrescenta.

BACTÉRIAS SÃO 
O PRINCIPAL RISCO 

Entre os agentes infeccio-
sos mais comuns encontrados 
em banheiros estão bactérias, 
vírus e  protozoários. Entre elas, 
destacam-se a Escherichia coli, 
Salmonella e Pseudomonas. Es-
ses microrganismos são comu-
mente transmitidos por contato 
com superfícies contaminadas 
- e o celular, por ser um objeto 
que toca diversas áreas do cor-
po, pode agir como um vetor de 
doenças.

Além disso, banheiros com 
alta circulação de pessoas - 
como os públicos ou comparti-
lhados em empresas, por exem-

plo - são ainda mais perigosos. 
“A simples descarga do vaso 
sanitário pode liberar partículas 
de fezes e urina no ar, que se 
depositam em superfícies pró-
ximas. Isso aumenta o risco de 
contaminação de objetos como 
o celular, principalmente se ele 
estiver em cima da pia, do vaso 
ou mesmo no chão”, afirma o 
médico.
COMO PREVENIR?

A principal recomendação 
dos especialistas é evitar le-
var o celular ao banheiro. Mas 
se isso não for possível, é fun-
damental fazer a higienização 
correta do aparelho.

“Não existe um consenso 
sobre a frequência ideal, mas 
o indicado é que a limpeza seja 
feita de duas a três vezes por 
semana com álcool isopropílico 
70%, que não agride os com-
ponentes eletrônicos”, orienta 
o infectologista. Hoje em dia, 
existem lenços com esse tipo 
de álcool, identificados como 
‘álcool swab’ ou ‘para eletrôni-
cos’.

O uso do celular, inclusive 
em momentos de privacidade 
como no banheiro, pode ter 
efeitos prejudiciais sobre nossa 
capacidade cognitiva e bem-es-
tar mental. A constante neces-
sidade de estímulo digital pode 
comprometer nossa habilidade 
de concentração e raciocínio, di-
ficultando a realização de tare-
fas que exigem foco e atenção.

Além disso, a dependência 
do celular como fonte de en-
tretenimento até mesmo nos 
breves intervalos de idas ao 
banheiro evidencia uma preo-
cupante tendência à hiperco-
nectividade, que pode afetar 
negativamente as relações 
interpessoais e a capacidade 
de desfrutar de momentos de 
quietude e reflexão. 

Por isso, repensar o uso do 
celular no banheiro não é ape-
nas uma questão de preservar 
a saúde física, mas também de 
cultivar uma relação mais equi-
librada e saudável com a tecno-
logia.

APOSTE EM 
ALTERNATIVAS

Em busca de alternativas 
mais saudáveis e seguras para 
substituir o uso do celular no ba-
nheiro, considerar atividades que 
relaxem a mente e contribuam 
para o bem-estar se mostra uma 
escolha sábia. Livros e revistas 
emergem como excelentes subs-
titutos, oferecendo uma oportu-
nidade de mergulhar em histórias 
ou adquirir conhecimento sem 
os riscos associados à presença 
digital.

Essa troca não apenas elimi-
na a exposição a microrganismos 
indesejados, como também pro-
move um momento de descone-
xão tecnológica, permitindo que 
o corpo e a mente descansem 
verdadeiramente. Além disso, a 
prática de meditação ou exercícios 
de respiração pode ser uma alter-
nativa valiosa, ajudando a cultivar 
a presença e a tranquilidade du-
rante esses breves períodos de 
isolamento.

Outra opção para substituir 

o celular são quebra-cabeças ou 
palavras cruzadas impressas, que 
estimulam o cérebro de maneira 
positiva e saudável.

Essas atividades podem aju-
dar a melhorar a função cognitiva 
e a memória, ao mesmo tempo 
em que mantêm as mãos ocupa-
das e longe do telefone. Adicio-
nalmente, manter uma pequena 
coleção de artefatos relaxantes, 
como pedras de aromaterapia ou 
pequenos objetos de arte visual, 
no banheiro pode transformar o 
espaço em um santuário de calma 
e reflexão.
Essas alternativas não só en-
riquecem o tempo passado no 
banheiro, mas também reforçam 
hábitos mais higiênicos e uma re-
lação mais equilibrada com a tec-
nologia, promovendo uma saúde 
geral melhor e uma vida mais 
consciente e presente.

Fonte: Folha da Manhã - Emilly Coelho
Graduanda em Publicidade e Propaganda 
no Centro Universitário Sant'Anna, com 
especialização em redação publicitária e 
jornalística. 

Impactos cognitivos e dependência tecnológica

Levar o celular ao usar o banheiro, pode abrir portas para 
bactérias, causar hemorroidas e até ampliar problemas 

de ansiedade associados ao dispositivo

CRÉDITO: SHUTTERSTOCK
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"Abençoado seja o nosso final de semana, que chega nos 
permitindo mais uma vez brotar e florir" 

A DB Lare Móveis Planejados não é somente uma loja que planeja os mó-
veis do seu ambiente. Ela é uma loja que prima pela qualidade, praticidade, 
estilo e bom gosto. Dos móveis a decoração, ela entrega sonhos, requinte 
e bem-estar em cada detalhe. Faça uma visita, conheça os profissionais e o 
trabalho da DB Lare. Você vai se encantar!

Parabéns para Lurdinha Bender, que no último dia 12, comemorou 
seus bem vividos 83 anos de vida.  Ser humano cheio de luz, que por 

onde passa transborda alegria, simpatia, vitalidade e muito amor.  
Felicidades, saúde e vida longa!

Você tem 
conhecimento 
e sabedoria? Ou só 
conhecimento? 

Conhecimento é saber 
que tomate é fruta, sabedoria 
é não colocá-lo na salada de 
frutas. Enquanto o conheci-
mento se refere à informação, 
a sabedoria é a capacidade de 
aplicar esse conhecimento de 
forma sensata. 

Essa frase, popularizada 
por Miles Kington, destaca 
que o conhecimento é a base, 
mas a sabedoria é a habilida-
de de usar esse conhecimen-
to de maneira inteligente e 
apropriada. Em outras pa-
lavras, o conhecimento é a 
informação em si, enquanto a 
sabedoria é a aplicação dessa 
informação no contexto certo. 

Portanto, a frase serve 
como um lembrete de que o 
conhecimento é fundamen-
tal, mas a sabedoria está em 
saber como usá-lo de forma 
inteligente e contextualizada.

Comemoração em dose tripla dos amigos: dia 10, Vilson Bolzan 
(Caubi);  dia 11 Ademir Ritter;  e no dia 12 Jorge Strapasson. Que 
a vida e os novos ciclos sejam sempre embalados pela alegria, 
saúde, paz, chopp, música e cantoria. Felicidades!

Rita Maidana
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Professoras e direção da Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Progresso, da Vila Progresso. O registro foi no último sábado, 12, na 
tradicional festa julina da escola. Animação, alegria e muitos quitutes!

A médica Carmen Jussara Weber Wächter tomou 
posse, no último dia 15, como diretora técnica do Hos-
pital São Vicente de Paulo de Três de Maio. Formada 
em Medicina, em 1981, pela Universidade Católica de 
Pelotas, possui residência em Ginecologia e Obstetrícia 
no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. No currículo, 
ela acumula: pós-graduação em Medicina do Trabalho 
pela Faculdade de Medicina de Itajubá (MG); pós-gradu-
ação em Saúde Pública pela Unijuí; pós-graduação em 
Auditoria e Gestão em Saúde pelo IACHS Porto Ale-
gre. Também é graduada em Perícia Médica pela Ipog 
Palmas. Foi médica socorrista do Samu/Palmas, além 
de médica perita concursada do Ministério Público de 
Tocantins.  
Agora, ela retorna para Três de Maio para um novo 
desafio: humanizar, priorizar a saúde em toda a sua 
dimensão, e, com dinamismo e competência, levar nova-
mente o hospital, a uma referência em tratamentos em 
saúde. Sucesso!

Um registro especial 
de Kauãn Gonçalves 
Rodrigues, que no 
dia 17 de julho, 
completou 18 anos.  
Filho de Naisa 
Ribeiro Gonçalves e 
Onair Antônio Farias 
Rodrigues, e irmão 
de Jeison Gabriel 
e Kiara, o jovem é 
modelo na agência 
Tríplice Modelo 
da cidade de Cara-
zinho/RS e reside 
em Esquina Araújo, 
Independência.

Neste sábado, dia 19, acontece o 2° Drive 
Thru da Associação de  Pais e Familiares 

dos Autistas de Três de Maio.  
No cardápio:  6 pedaços de galeto e massa 

com molho.  A retirada será a partir das 11h, 
no Oriental FC. Os cartões estão sendo 

comercializados no valor de R$ 45.  
Uma causa nobre merece nosso apoio.

Momento especial da avó Marli Gabe Cichorski com o neto 
José Felipe. Muita alegria, emoção e encantamento. 
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

BETINA CESA

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 8,5 ha de planta, toda em maquinário, excelente 
produtividade, com o rio Buricá aos fundos. Possui água encanada, luz (religar), sem 
benfeitorias. Localizada em Cinco Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 6,6 km de São José 
do Inhacorá e 13 km de Três de Maio. Valor a combinar. Tratar pelo fone  99904-2523 
com Magnus Riffel.

DIA 18
WILSON R. DE OLIVEIRA 
DIA 19
LUIZ ROSSO RUARO 
ELIANE STADLER 
EULALIA F. DRESCH 
DIA 20
MANOEL COELHO 

Quando Antônio Inácio Unser  
chegou para a entrevista, os 

olhos estavam um pouco apre-
ensivos e o jeito contido davam 
pistas de quem não sabia bem 
o que esperar. Mas bastou um 
"boa tarde" mais demorado, uma 
pergunta com jeitinho, e logo a 
conversa deslanchou. Em segun-
dos, o nervosismo deu lugar ao 
riso solto, ao brilho nos olhos, 
e àquela vontade boa de contar 
histórias que quem viveu muito 
sempre tem guardada no peito.

Antônio tem 67 anos e nas-
ceu em São Martinho. De família 
grande — seis irmãos no total, 
dois homens e quatro mulheres 
— cresceu entre a lida e o riso, 
e logo cedo aprendeu que a vida 
não espera.

Mas nem só de trabalho vivia 
o menino Antônio. Jogava futebol, 
e aos domingos, religiosamente, 
ia à missa. A mãe, que cantava 
no coral da igreja há incríveis 43 
anos, enchia a casa de música e 
fé. “Já são falecidos”, diz ele, com 
aquele silêncio breve de quem 
lembra com ternura.

Aos 15 anos, a vida levou An-
tônio para Coronel Bicaco, onde 
foi trabalhar na oficina mecânica 
do cunhado. Em São Martinho 
não havia segundo grau, e estu-
dar era prioridade. Trabalhava de 
dia, estudava à noite. 

Depois, com o surgimento do 
segundo grau em São Martinho, 
voltou para concluir os estudos 
e aos 18 anos ingressou na em-
presa asfáltica Camargo Corrêa, 

onde coletava britas e solo para 
testes de qualidade. Aprendeu na 
prática o valor do esforço — e da 
brita também.

O próximo capítulo da vida de 
Antônio se abriu quando ele pas-
sou a trabalhar como contínuo no 
Banrisul. Foi crescendo dentro do 
banco: títulos, cobranças, conta-
bilidade... e um coração que batia 
por uma nova paixão. Justamente 
quando pleiteava transferência 
para Santo Ângelo, conheceu 
aquela que viria a ser sua esposa. 
“O amor é lindo!”, ele diz, rindo 
como quem ainda sente o cora-
ção bater diferente ao lembrar.

Casaram-se. Tiveram dois fi-
lhos, Jader e Alan. Tudo ia bem, 
até que os desafios da vida adulta 
— com os tropeços familiares e 
as exigências profissionais — 
acabaram por gerar um stress 
agudo. Precisou cuidar da saúde 
num hospital em Porto Alegre. 
Com coragem e apoio, enfrentou 
a dor e seguiu adiante.

Depois da separação, voltou 
a morar com a mãe e trabalhou 
como cambista. Até que um dia, 
acompanhado pelo filho e pela 
nora, conheceu o Lar dos Idosos. 
A proposta era ficar 30 dias — se 
não gostasse, voltaria para casa. 
Mas se encontrou. Está no Lar 
dos Idosos há cinco anos e con-
fessa com um sorriso: “Tem dias 
que dá vontade de sair, mas logo 
passa. Aqui é o meu segundo lar.”

E que figura ele é por lá! Co-
nhecido como o contador de pia-
das oficial do lar, espalha alegria 

pelos corredores. Lembra com 
carinho de uma história do tem-
po de banco: “Tinha um colega 
muito alto. Media mais de dois 
metros de altura. Um dia frio, per-
guntei para ele: ‘Como tá a tem-
peratura aí em cima?’ — e caímos 
na risada!”. Dá pra imaginar a 
cena.

Hoje, se emociona ao falar 
dos filhos, ambos concursados 
da Prefeitura de Boa Vista Buri-
cá, trabalham e moram naquele 
município. Mas o que o emociona 
mesmo é quando fala dos netos 
Sophie, Bernardo e Gabriela, que 
lhe enchem de orgulho. As visitas 
são frequentes e cheias de cari-
nho. 

Ao ser perguntado sobre o 
que faria diferente, é direto: “Teria 
estudado mais. Sonhava em fazer 
Direito em Santo Ângelo. Mas 
aí me apaixonei e... larguei tudo. 
O amor é bonito, né?”, diz, com 
aquele riso que mistura saudade 
e aceitação.

Deixa uma mensagem clara 
para os jovens, para os filhos e 
netos: “Estudem. Aproveitem as 
oportunidades. E fiquem longe 
das drogas. Isso é a pior coisa que 
existe.”

Entre risos, saudades e con-
selhos, Antônio vai vivendo — 
com alma leve, coração aberto 
e a certeza de que, mesmo que 
nem tudo tenha saído como ele 
planejou, a vida, do seu jeito sim-
ples e surpreendente, acabou lhe 
presenteando com histórias que 
valem a pena ser contadas.

No ritmo do Banco, no tempo da vida
A história de Antônio Inácio Unser

Bodas  de Diamante

Dia 10 de julho, Iria e Orlando Schroder completaram 60 anos 
de casados - Bodas de Diamante. Para comemorar a data, no dia 12, 
o casal recebeu familiares e amigos para comemorar a data com um 
jantar na comunidade de Entrada da Barrinha. Iria e Orlando recebem 
os parabéns especial dos filhos Liane, Leuri e Mirian; genros, Lin-
dolfo e Milton; nora Marlene; netos, Tatiana, Danilo, Lucas,  Elaine, 
Gabriel, Eduarda, Kevin, Yasmin, Eduarda e Vitória e dos bisnetos, 
Valentim e Miguel. Parabéns e vida longa!

PAULO F. FAGUNDES 
VENILDA K. MUSSNER 
DIA 21
MARCOS JULIANO HUBNER 
DIA 22
ROSSANA COPETTI 
MARIO H. DA SILVA 
DIA 24
ALMIR J. DAHLEN 

Mesmo que nem tudo tenha acontecido como planejado, Antônio tem a alma leve e feliz 
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A Receita Estadual inicia 
amanhã, 19, o processo de ins-
crição dos contribuintes em si-
tuação de inadimplência com o 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) de 
2025 em Dívida Ativa da Fazenda 
Pública (DAT). Além da inclusão 
do nome, o contribuinte segue 
sujeito a um acréscimo de 5% 
sobre valor devido, além de mul-
ta diária de 0,334% ao dia até o 
limite de 20%.

De acordo com balanço da 
Secretaria da Fazenda (Sefaz), 
cerca de 10% dos proprietários 
de veículos estão em débito 
com o imposto há pelo menos 
60 dias e estão sujeitos à exe-
cução da medida. A inclusão em 
DAT poderá abranger cerca de 
390 mil veículos, pertencentes a 
mais de 346 mil contribuintes, 
que somam R$ 456 milhões em 
IPVA devido aos cofres públicos. 
Os inadimplentes, que estão re-
cebendo notificações do débito 
via WhatsApp pela Receita, têm 
até o dia 18 de julho para pagar 
o tributo e evitar a sanção admi-
nistrativa.

O débito com o fisco ainda 
poderá ser lançado no Cadastro 
Informativo (Cadin/RS) e nos 
Serviços de Proteção ao Crédito 
(Serasa, Boa Vista, SPC, entre ou-
tros). Além disso, o saldo é corri-
gido pela taxa Selic (atualmente, 
em 15% ao ano) e poderá ser pro-
testado em cartório e levando à 
cobrança judicial. Os proprietá-
rios em situação irregular, caso 
sejam flagrados em circulação, 
ainda assumem o risco de serem 
multados.

A primeira inscrição como Dí-

vida Ativa dos devedores do IPVA 
2025 será gerada em lote pelos 
sistemas da Receita Estadual, 
respeitando os critérios estabe-
lecidos pela Instrução Normativa 
RE 045/98. A norma define situ-
ações de não inclusão da inscri-
ção em lote. Mais adiante, se for 
o caso, os demais contribuintes 
serão inscritos de forma manual.

Após inscrição em DAT, o 
IPVA 2025 somente poderá ser 
quitado à vista na rede creden-
ciada. A opção pelo parcelamen-
to do tributo em até cinco vezes 
pode ser usufruída por contri-
buintes com débitos relativos a 
exercícios anteriores.
QUEM DEVE PAGAR?
•Proprietários de veículos fabri-
cados a partir de 2006, exceto os 
isentos por lei.
COMO PAGAR?
• Basta apresentar a placa e o 
Renavam do veículo. Em alguns 
bancos, pode ser solicitado o 
CPF do proprietário. Também é 
possível quitar a taxa de licencia-
mento e eventuais multas junto 
com o IPVA.
ONDE CONSULTAR O VALOR 
E GERAR O QR CODE?
• No aplicativo IPVA RS, disponí-
vel na App Store e Google Play, 
ou clicando neste link. 
ONDE PAGAR?
• Bancos: Banrisul, Bradesco, Si-
credi, Sicoob e Banco do Brasil 
(somente correntistas);
• Lotéricas da Caixa Econômica 
Federal;
• PIX: disponível em mais de 760 
instituições financeiras.
Outras informações no site do 
IPVA RS.

IPVA 2025: Devedores têm 
até amanhã para evitar a 
inscrição em dívida ativa
Mais de 300 mil contribuintes estão 
inadimplentes com o tributo

A Universidade Federal 
de Santa Maria (UFMS) 
está com inscrições aber-
tas até 4 de agosto  para 
o processo seletivo EaD 
2025, referente aos cursos 
do Sistema Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) na 
UFSM, com ingresso no 2º 
semestre letivo de 2025. 
Em Três de Maio, o proces-
so seletivo destina-se ao 
preenchimento de vagas 
no curso de Educação do 
Campo, ofertado na moda-
lidade semipresencial.

O Processo Seletivo 
utilizará para a classifica-
ção dos(as) candidatos(as), 
exclusivamente, as notas 
finais obtidas no 3º ano do 

Ensino Médio em (a) Língua 
Portuguesa e (b) Matemá-
tica, OU poderá ser utiliza-
do também as notas úni-
cas de (a) Linguagens e (b) 
Matemática das edições do 
Enem ou Encceja, conforme 
o comprovante do candida-
to anexado no momento da 
inscrição

As inscrições no Pro-
cesso Seletivo EaD 2025 - 
UAB/UFSM são gratuitas. A 
inscrição será realizada via 
internet, na página do Pro-
cesso Seletivo EaD 2025 - 
UAB/UFSM.

O Edital está disponível 
na íntegra na página do Pro-
cesso Seletivo EaD 2025 - 
UAB/UFSM. 

POLO UAB/UFMS: 
Inscrições para o curso de 
Educação/UFMS estão abertas
Em Três de Maio  são 30 vagas 
na modalidade semipresencial  

O governo estadual ins-
tituiu um programa de tran-
sação tributária, chamado 
de Acordo Gaúcho. A ini-
ciativa prevê a negociação 
de dívidas fiscais vencidas 
com condições facilitadas 
de pagamento e contem-
pla débitos de pequeno va-
lor, relevante controvérsia 
jurídica e os considerados 
irrecuperáveis ou de difícil 
recuperação.

O Acordo Gaúcho, dife-
rentemente de outras rene-
gociações tributárias (como 
o Refaz Reconstrução), exi-
ge a adesão dos contribuin-
tes interessados por meio 
de chamamentos públicos, 
sendo que cada edital será 
voltado à regularização de 
uma situação específica.

O primeiro edital, pre-

visto para ser lançado 
nos próximos dias, será 
voltado para transação 
tributária de dívidas do 
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA) até 2023. O 
instrumento convocatório 
será destinado a pessoas 
físicas e jurídicas para qui-
tação à vista, em que será 
concedido desconto de até 
90% da multa e 50% dos 
juros, e parcelada em 12 
vezes, com redução de até 
70% da multa e 30% dos 
juros.

Os editais para regula-
rização de dívidas de ICMS 
estão em fase de elabora-
ção e desenvolvimento dos 
sistemas, com lançamento 
previsto para os próximos 
meses.

TRIBUTOS: Governo do 
Estado institui programa de 
transação de dívidas fiscais 
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


